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Debaixo de fortes críticas ao papel da NATO no Afeganistão, o Tenente-General 

canadiano Rick Hillier passou, em Agosto, o comando da International Security 

Assistance Force (ISAF) ao Tenente-General Jean Louis Py, comandante do Eurocorpo, 

força europeia composta por franceses, alemães, espanhóis, luxemburgueses e belgas. 

Cerca de trezentos europeus assumiram o controlo do Quartel-General da ISAF, dando 

a uma força europeia – e não a um Estado europeu – o comando de uma operação fora 

do seu território. A ISAF trabalha na manutenção da segurança no seu raio de acção, o 

que se reduz a Cabul e arredores, e tem igualmente a missão de garantir o treino das 

forças de segurança afegãs. 

Para além do contingente responsável pelo Quartel-General, fazem parte do 

destacamento do Eurocorpo dois batalhões da Brigada Franco-Alemã. Com efeito, dias 

antes da passagem de testemunho ao nível da ISAF, o mesmo aconteceu na Kabul 

Multinational Brigade (KMNB), onde o comandante canadiano foi substituído por um 

europeu, Walter Spindler, Brigadeiro-General e comandante da Brigada Franco-Alemã 

(BFA). 

A BFA nasceu de uma proposta de Helmut Kohl, em 1987, de criar uma força comum 

entre França e Alemanha. A ideia acabaria por se materializar dois anos mais tarde, 

tendo em 1993, após a criação do Eurocorpo, sido integrado neste. A BFA é constituída 

por 5200 soldados, correspondendo metade a cada país, estacionados em 3 guarnições 

no sudoeste alemão. Compõem-na unidades mistas e nacionais, sendo que, para fazer 

parte das unidades mistas, o conhecimento das línguas dos dois países é uma 

exigência, o que dá uma acrescida dimensão europeia à Brigada. 

Cerca de mil soldados da BFA integraram-se na KMNB, constituindo a sua espinha 

dorsal. A KMNB é composta por um total de 3200 homens, de 28 países, sendo de 

realçar a existência de mais mil alemães e franceses para além dos pertencentes à BFA. 

Em termos de missão, a BFA encontra-se diluída na missão mais geral da KMNB. Esta 

é responsável, dentro da ISAF, pelo comando táctico das tropas no terreno, por sua vez 
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responsáveis pelo apoio aos parceiros afegãos (Polícia de Cabul, Direcção Nacional de 

Segurança e o Exército Nacional Afegão) na manutenção da segurança na capital. A 

missão da BFA tem uma duração prevista de seis meses, estando directamente 

relacionada com o calendário eleitoral no Afeganistão. Em termos gerais, e para além 

da ISAF, a Europa está militarmente envolvida no Afeganistão por meio das Provincial 

Reconstruction Teams e através das tropas destacadas para a Operação Enduring 

Freedom, esta última directamente ligada ao combate ao terrorismo. No total, 30 nações 

europeias têm elementos destacados no Afeganistão. 

 


